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Assigngtura

Ajúgnntun em O“ur semestre 500 rs.

Com estampilha. . . . . . . .... 600 u

Fóra do te'ino acàesce o porte do cor.

ruo.

Pagamento adiantado
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Não faremos programma: não

remos prender o nosso futuro

?claraçñes que se coadunariam

ez com as circunstancias d'ho-

mas que amanhã teriamos de

:itar como velhas, anachronicas

bsurdas até.

lnuteis, sempre inuteis os pro-

immas. Ergueram- nos como es-

tdarte de revolta os partidos,

ra depois os rasgarem quando

ssados annos se não amoldavam

circunstancias politicas da socie-

de. Não foi um partido que o

z, foram todos: todos usaram

) mesmo expediente: todos, vez

vez, abateram o labaro que no

lamento da constituição definiti-

a tinham hasteado para conquis-

ir a sympathia publica.

Desde 4820 os partidos com-

atentes, essencialmente guerri-

oeiros, nunca deixaram de inserir

IOS seus programmas os princi-

iios que a Revolução Franccza

aspalhara. Modernos convertidos

i uma doutrina metaphisica,

eram metapliisicos tambem, sem

,o senso pratico, sem o criterio

preciso para distinguir a ::ciencia

d'administração financeira da sci-

encia politica. Snbnrdinaram a so-

lução de todos os problemas aos

principios revolucionarios. mal

entendidos e peor applicados; por

isso cahiram. desacreditaram-se:

a politica tragou-os. sem que d'es-

Sa enorme hecatombe se salvasse

um so homem.

0 caracter negativo dos seus

principios impedia que se compre-

hendessem, e chamados a gover-

nar perdiam-se em questões este-

reis, abriam conflic-to constante-

mente com a corda em nome do

povo ou com o povo em nOme da

corda. E cahidos do poder os pro-

grammas pomposos rasgavam-se

por que nunca foram cumpridos.

A regeneração iniciando rom

o triumpho d'uma revolução mi-

litar e economico-politica o seu

advento oo poder, puzera fim ao

vasio das formulas abstractas, ao
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Ello era um pobre_ diabo. Vi-

nha d'nma aldeia proxima, escar-

ranchado n'uma burrita magra,

estomeada, chouteando aborreci-

:lamento por entre a chaineca

sombreada de grossos plnlniros

l'onde metros brejeiros arrenes-

savam de longe em longe nadas

'le troça: e elle, espreguiçandese,

sentia-se aborrecido, dizm mt da

vida. emquanto a sacca pt'estao

ilbardão lhe batia compassadanen-

te nas costas.
' . \

Quasi todas as ferias lvltliiade

fazer a longa jornada ate-àestaçp,

quando vinha de casa.

 

Publicacões

Publicações no corpo do jorunl 60 rs.

u. linho..

Annuncios e communicados a 40 rs. a.

linha.

Folha avulso. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40 rs.

Annunciam-se obras lítternrins em

troca de dous exemplares.

DIRECTOR-FRANCISCO rRAGATEIRO--~- ADMINISTRADOR-JOÃO SUCENA

inetaphisismo dos partidos ante-

riores; e com a abertura (la pr¡-

meira via ferrea inaugnrava o novo

programma dos melhoramentos

mtoriaes. Reformava a Carta em

!852, mas sem se premier com

questões transcendentaes e sem

valor pratico.

lira um partido radical que

com nova economia, administra-

ção e politica diversas, transigindo

com os credores londrinos, com-

prando os representantes da na-

ção, batia vigorosamente os histo-

ricos, aiierrados as velhas tradic-

çoes. inconvertiveis aos novos

principios.

Os partidos adversos, instiga-

(los fortemente nas camaras pelos

homens novos, passando esteril-

mcnte pelo poder, Sentindo-se pou-

Co e pouco enfraquecer. fundiram-

se n'um só-«o partido progressis-

ta. herdeiro das suas tradicções

revolucionarias e da sua lionradez

inconcussa.

'l'erminara a febre do fomento

para os melhoramentos materiaes:

a regeneração exhausta pelo parto

laborioso do .-\cto Addicional não

se sentia ja com forças para se

lançar no campo das reformas po-

liticas radicaes, profundas: os

progressistas metaphisicos po r

herança. na Granja, Organisaram'

um programma auduz, moldado

nas antigas ideas. Tudo estava iu-

dicando ao partido regenerador

que as circunstancias tinham mu-

dado desde o seu nascimento e ella

foi-se pouco e pouco acercando da

coroa, perdendo o caracter radi-

cal dos primeiros tempos e encor-

rando, limitando a sua acção a con-

servar o stato que.

Mais um programma que se

esfarrapa e não sera o ultimo.

Em 1880 entrava no poder o

partido progressista, levado all¡

por uma quasi revolução. t) seu

programma antes profusamente

espalhado era lido com avidez, o

esperava-se de um momento para

o outro ver a derrocada geral das

instituições que os revolucionarios

apodavam de anachroniCas.

Esperaram 25 mezes sem que

apparecessem as reformas porque

o Paço fingindo transigir com os

w...“ .. -

A ¡ntelligencia não o ajudava

muito, e por isso Consumia annos

e aunos agarrado ao nominatitro e

grnetíro.

Fadara-o a sorte para padre,

e o tio o bom abbade da I'reguezia

pregava-lhe grandes e fastientas

licções de moral. aomesmo tempo

que the encarecia o omcio com as

valiosas prehendas e os presentes

que elle havia de receber depois

de resar a primeira missa. Um ceu

aberto e boa barriga ao lim de

lucia duzia d'aunos. _

Elle dizia que sim-que havia

de tomar ordens.

Mas o temperamento. a grande

força de sangue que Ihepnlava

nas veias. não permittia a vida

ociosa.christãmente mandríona dos

abbades. Seutara-se um dia debai-

xo da umbrosa ramada do quin-

teiro comtemplando embevecido,

extasiado os pachorrentos bois que

revolviam vagarosamente a terra.

  

modernos democratas addiou-as

incondicionalmente. Cahiram sem

ter conseguido por em pratica o

seu plano, ,e se oprogramma da

Granja subsià'tia ainda, tinha com-

pletamente perdido toda a sua

força. tinha-sc tornado inutil.

Pouco tempo depois, em 18853,

o partido, reunido no Porto. tendo

a sua frente o honrado chefe, re-

negava o seu programma, classifi-

cando-o de inconveniente nas actu-

aes circunstancias: e pela bocca

d'um dos seus mais insignes ora-

dores. Antonio Candido, hastes,

como novo pondão a regeneração

economica do reino.

Compreheudera-se finalmente

que os principios metaphisicos.

negativos, pouco enthnsiasmo já

podiam levantar na opiniao publi-

ca e que era tempo de olhar com

mais attcnçao para as finanças,

para o pão do povo.

O ultimo programma que pa-

recia resistir, cahira em l8825 para

dar logar ao opportunismo que

foi gradualmente eonquistando os

partidos.

Determinar tipriorí, sem atten-

der as circunstancias politicas e

economicas da sociedade, o cam¡-

nho a seguir. é. um erro, que tan-

tn se tem feito sentir; e por isso

nos. para afnanh'ã não termos de

combater as ideas que hoje pro-

clamassemos, seremos igualmen-

te oppurtouistas. Seguindo a

opinião que as circunstancias nos

impozér, sem que n'ella influa a

sympathia por um ou outro parti-

do'. julgamos ter cumprido a nos-

sa missao.

MW

0 imposto do Sal

Dissera o snr. Marianno dc

Carvalho e continuava-o o sur.

.lose Luciano de Castro, quando

em opposição ao gabinete regene-

rador, que o primeiro acto do go-

verno progressista seria a aboli-

 

Sentia que a lavoura o attrahia

poderosamente, que era a final a

occupacao que o seu temperamen-

to e posto Ihc pediam. Decedida-

mente o tio abbade erram-lhe a

vocação; nada, d'aquella massa

nunca se poderia fazer um bom

priori

Para o campo choram-no a ra-

biça de arado. aquellos seus ta-

mancos largos, bojudns, compe-

tentemente ferradns de que se

despedira com saudades. ainda ha

pouco. as bellas raparigas aldcãs

laio joviaes, tão amaveis para elle

quando pegava na sega dos bois e

agora o trocavam horrorosamonte.

La no seminario os companhei-

ros traduziam bellos versnts das

bncolicas do Virgilio. um pequeno

volume com que elle sympathisa-

ra, mas onde ainda não podera

metter dente. O Virgilio tambem

faltava em arados, bois e era um

grande poeta-diziam. Tambem

(”fin do imposto do sal. tão Ionino.

tao vexatorio para as classes po-

bros.

A experiencia nos outros pai-

zes priimip'a'tmcnte na' Hespanha e

Italia tinha demonstrado rahalmen-

te. quão pouca receita dava para o

thesonro publico esse imposto e

quanto aggravava as classes des-

protegidas. Essas nações viram-se

obrigadas a abolil-o.

Entre no; a pratica dava razao

aos dous estadistas c as reclama-

ções constantes dos povos, princi-

palmente da beira-mar, seconda-

vam a opposiçãn parlamentar. no

esforço hcrcnleo que parecia fazer

para derrecar semelhante medida

tributar-ia.

Ovar. como outras terras. não

deixou de reclamar: o novo impos-

to vinha onerar demasiadamente

uma das suas prinripaes fontes de

receita. a da pesca, d'ondo vive

uma grande parte da pepulaçao,

representada na numerosissima e

importante classe dos mercantcis

e pescadores. Reclamara com jus-

to motivo porque o seu sacrificio

nem justo, nem proporcional, não

correspondia as vantagens que o

thesonro auferiria.

A pesca e a industria annexa,

a dos mercanteis, via-so. ja autos.

detinhar pelas pesadas contribui-

ções e pela concorrencia no Don-

ro para onde se fazia a menor cx-

pcdiçao. depois da abertura do ca-

minho de ferro: c agora o novo

imposto sobre o sal vinha vibrar-

lheum golpe certeiro, arroinando-a

mais.

Por isso Ovar festejou a queda

do partido rrgenerador esperando

ver abolido logo o imposto do sal:

paralysaram-se as transacções so-

bre este importante negocio, e afi-

nal o governo deixou linalisar a le-

gislatura sem que apresentasse o

projecto prometlido em oppOsiçao.

Não nos accnsem de demasiado

impacientes: bem sabemos quo

existe um augmento espantoso dc

empregados, criados para realisar

a cobrança d'rssa contribuição, e

que esses empregos estão preen-

chidos: bem sabemos que não de-

vem de iicar namiseria centenares

dc pessoas que d'alli tiram o bas-
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elle agora se julgava poeta. ado-

rando n bucolismo do seu quintai-

ro. onde o pac. um velhole alto,

magro, esqncletico, tostado pelo

sol quente d'nm dia de verao, pi-

cava os bois pacientes.

.la uma vcz pedira acanhada-

mente ao tio que o nao mandasse

para o seminario que n deixasse.

como diantcs. gosnr os vinte an-

nos all¡ por casa-ou então que

preferia vir para CoimbraJazer-

se doutor.

Mas o tio apagam-se :i ideia do

fazer do sobrinho uma columna

lirmissima da cgreja e agora cus-

tava-lhe a ver caliir. dcsfcitos por

um /rtteiho os seus sonhos de ha

muito. Não cmtsrnliria: para Co-

imbra era necessario muito di-

uheiro, e para firar em casa como

qualcjuor [aponte era desairoso,

para todos-dizia. Para Coimbra

so se de todo em todo não podes-

se deixar de ser.

Administração-rua. das Pontos

 

tante para se sustentar; mas tam-

bem sabemos que muitas povoa-

çñes estão soft'rcmh). que muitos

contribuintes pobres esperam an-

'ciosamente 'o Mrs d'esse ve-

xame odiosissimo.

Aposentem-se, transfiram-se,

ou dimittam-se esses empregados.

porque alguma vez se tem de fa-

zer isso: o addiamento na resolu-

ção d'uma medida tão importante

e de tanto valor na economia nacio-

nal e um crime. demais” a mais

quando essa medida foi vivamente

attarada pelos ustadistas que hoje

governam constitucionalmente e

amanhã governarão dictatorial-

mente.

('f^ n-w'xmçrauv- r-a
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EXPEDIENTE

A todos os cavalhei-

ros a quem enviamos 0

nosso jornal, pedimos 0

obseqnio de quando não

0 queiram assignar, o

devolverem no pt“:lSO de

G dias. Não 0 fazendo ii-

cam para todos os eifei-

tos considerados assi-

gnomtes.

_O nosso jornal sahí-

rz't regularmente todos

os domingos.

A administração.

PtlLlrlltM ilUXUlÕlllisl

Dois partidos disputam encar-

niçarlamoute o governo do munici-

pio, batem-se em todos os campos,

ferem-sc dcshumanamcnte. A Iu-

cta que vae principiar, terrivel e

talvez sauguinolenta, porque am-

bos rpmrem vencer, ainda inlasmo

M7HVÁEÁÀ___=m

. Ao [inorio abbado não passara

dcsaperccbida a repentina mudan-

ça do estudante: e no domingo so-

guinte ao \'cr entrar os seus fre-

guozcs para a missa conventual,

estando junto ao sobrinlm repara-

ra n'nmas olharlcllas tcruas que

elledirigira quando passava a R0-

sita, a elegante Rosita, d'olhos

azues, com a fina tez levemente

queimada, muito aceiadita com 0

seu facto domingueiro de cores

muzicantes. E attentando mais de-

moradamonte no sobrinho vira-o

todo lcpido, mais bom lavado de

quo o costume, cabello penteado.

Certamente a Rosita dara no

goto ao rapaz.

E o hum vclbote pensava nos

.sous sonlws que. como castelii-

nhos de cartas, seriam desfeitos

pelo primeiro sopro do robusto

seminarista.

 

João Chic.
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fóra da legalidade, sera fatal para

0 vencido.

São inimigos irreconciliaveis

pelos principios; incita-os a ori-

gem differente; espicaça-os o de-

sejo da desforra.

Um, conservador pelos princi-

pios nasceu d'um movimento rea-

Ciouario do povo. quando os adv

ministradores municipaes tendo à

sua frente João de Castro, quize-

ram vender normalmente uma par-

te da Estrumada para desonerar o

thesouro municipal com uma ver-

ba importantissima: o outro dc-

senvolveu-sc com uma revolução

eum caracter inteiramente pessoal.

Ficou por istobmarcada a orbita

onde ambos giram-um conserva-

dor oppõe-se aownelhoramentos

que destoem do ronccirismo na

administração: o outro guiando-se

simplesmente pela simpathia que

lhe inspira o seu chefe da a lucta

o caracter d'uma rept'esalia.

E por isso a politica de lado a

latin procura ferir os homens mais

importantes do partido inimigo.

E fora de duvida qur este es-

te estado de teusâo nos espiritos

não poderá durar muito ; é violen-

to de mais para não cançar ainda

os mais entlinsiastas.

Nós collocados n'nm meio anor-

mal onde a guerra partidaria vicia

muitas vezes as melhores inten-

ções, procuraremos ver impa rciaes.

discutir serenamente as medidas

mais convenientes à administração

municipal.

Nunca as nossas apreciações

terão por fundamento o agradar a

qualquer partido, nem o attaquc

ou a lisonja a qualquer vulto poli-

tico. Somos bastante independen-

tes para não curvar a cabeçaa

quaesquer imposições, e bastante

respeitadores para não discutir-

mos actos pessoaes.

pequenos centros, dominar sobre

uma corporação, como a camara

municipal, para onde os partidos

mandam os seus influentes elei-

toraes de preferencia aos homens de

saber e intelligencia, é muito gran-

de; não raras vezes _um só homem

escravisa a opinião de todos os seus

collegas e é elle só quem imprime

à sociedadeo movimento progres-

sivo ou a faz cahir no prostramen-

to estacionapio e condemnavel.

Na liquidação das responsabi-

lidades teremos de contar com es-

te factor importantíssimo na vida

economica e politica d'nma povoa-

ção. E assim muitas vezes nos te-

remos de referir a um homem, a

um vulto, apreciando os seus actos

que pertencem à communjdade

que elle governa e administra por

si só.

A imparcialidade guiará as nos-

sas apreciações, e o oppurtunismo

determinará a nossa conducta po-

“Em
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RISCOS

As ruas quasi desertos iam

pouco e pouco cabindo no silen-

cio profundo da noute que se adi-

antava a passos largos. Só de tem-

pos a tempos o ranger d'uma por-

ta fechando-se mollemente punha

a nota discordante n'esta paz geral
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que estendia as suas longas azas,

querendo abarcar tudo no quiet¡-

nuo placido. morno da noute de

vi-rão. A lua. alem no alto da cn-

pula picada de brilhantes estrel-

las, emittia raios de luz branca,

d"um prateado fosco que vinham

csbater-se nos muros dos quintaes

muito burnidos e bom raiados. Os

altos e copados sobroiros negros

pareciam estender nium desejo

vago e indclioido os Suns altos ra-

mos, subir na atmosphera. como

que querendo correr toda essa luz

que se esporaia por alii á tea. per-

dida na areia cinzenta do espaço-

so recinto.

Solitario e triste na eloipien-

cia da nmdez. ficava a um canto,

quasi desprezado o cruzeiro hu-

milde na sua pedra tosca, musgo-

sa e escurorida pela arção do toin-

pt).

Essa pedra mal trabalhada que

a religiñoahicol lnrara a beira do ca-

minho, talvez para recordar ao ca-

minheiro afadigado um farto im-

portante, uma obra de piedade,

batida agora pela luz fosco do luar,

dava o tom mulancholicamcute do-

ce á paisagem. enchia a alma d'um

vago mysticismo.

E cu liquci alii; consolava-me

a solidão, preudia-me essa cruz

humilde.

D'ahi a pouco desenvomva do

estreito caminho um carro, fazenth

uma chiadcira infernal. Assim em

qualquer periodo da vida (piando

a alma se prende cm Sonhos, em

illusões refrigerantes e salutares:

vem a intriga zumbir-nosaos ouvi-

dos, chamando-nos ;i realidade

prosaica, chata do meio em que

vivemos. . . .

Ouve-se alem o som da buzina

pupando nos bairros pobres. t)

mar bravio ha pouco. levantando

grossas nuvens de espuma brilhan-

te, baixara de repente e agora

chapotava doceinente na areia Elia. I

Os traliialhadores, que firmam

là na costa emquanto os camara-

das afadigados o esfomeadus vi-

nham arranjar os saccos do toalha

para qir as pinhas» vein agora

cbamal-os ao trabalho da pesca.

Pela densa Extrumada o som

da buzina passa a custo, quasi so '

Confunde com o zumzumnar de

vento na espessa ramaria dos alto- l

pinheiros. D'onde a Onde appares

cem, por detraz dos grossos trou-

cos. os vultos dos pescadores cor-

rendo para tomar a estrada que

os conduza depressa :i costa.

Como selvagens, chamados

pelos clarios a guerra habitual,

correm a bater-seg; tirar a desfor-

ra do inimigo que em outra occa- i

sião os esmagara com as suas pro-

prias armas: as vezes o tabuão

d'um barco, arremessado vigoro-

samente pela onda alterosa, cae

sobre o corpo do desgraçado que

braceja valentemente para alcan-

çar a terra: outras, a rede, como

extensa mortalha, embrulha-o,

aperta-o, prende-o, dando-lhe o

abraco ñnal.

Valentes, verdadeiramente va-

lentes esses audazes Iuctadores,

que as vezes morrem engolidos

pelo leão que pretendem domar!

E contudo elles là vão, quando

os chama a buzina, animados pelo

exiguo lucro, espicaçados pela

fome: lá vão. . . . . .

IsmaeL
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Novidades

Festividade

Sabbado e domingo passados

grandes festejos ein honra da Se-

nhora do Parto.

A alameda dos Campos fron~

teira :i modesta raprllita estava

adornada magistralmcnte. tiros-

sas cordas de umrta e dores, pre-

sas a mastarcus rtltbaudeirndos,

circumrlavam o espaçoso largo iu-

do terminarjnuto a um jardimsito

artilirial visintio da capella.

No sabbado a abate grande e

profusa ¡Iluminação a jiorno e ba-

lões vetiezianos produzia um ef-

feito surprehcmlente. priuripal~

mente vista da entrada da rua dos

Campos; bom fogo d'artilicio e '

musica, a nossa boa musica d'Ovar,

que tocou as mais escolhidas peças

do Seu comprido reportorio.

Domingo, missa a grande ins-

trumental, procissão e a tarde ar-

raiauom nmsira ate proximamen-

te as 7 horas.

Emfun uma festa àverdadei-

ra altura dos benemeritos que a

dirigirem, não se poupando a cn-

ccmmodos e despczas para que

correspondesse as dos annos an-

teriores.

Trabalho no mar

Este anne a pesca tem sido

pouca. Contudo os pescadores ti-

rando um lucro exiguo do seu tra-

balho não desanimam. Todos os

dias, em que o mar esta banzeiro,

lançam duas e tres vezes as re-

des, regulando os troços de 10 a

5.0 mil rs. mas com as enormes

despezas que são obrigados a fazer

a em cada lanço tica-lhes uma parte

i diminutissima.

I Mal podem viver e contudo o

Estado pede-lhes agora uma cou-

tribuiçüo de quasi õ p. c. l

Â

l Novo mercado

g

l
A camara d'esle "concelho jul-

gando mais conveniente para os

interesses do municipio reunir as

i duas feiras mrnsacs de S. João e

i S. Miguel nituna só, projectou

abrir um novo mercado proximo

a Estação do Caminho de Ferro,

r Com e nome do feira de S. Sebas-

tião.

E' um melhoramento impor-

tante, para o qual ja estão feitas

as convenientes i-.xpropriações,

mas em que ba ainda muito a tra-

_ balhar, passo a sua Conclusão de-

linitiva.

Preço de sardlnha

ço da pouca sardinha que tem sa-

bido na costa do lv'uradouro tem

regulado entre !100 e 500 rs. o mi-

lhciro.

l N'estes ultimos tempos o pre›

l

| Casamento

No dia til uniram-se inatrimo-

nialmente Maria do Carmo Carre-

lbas com Manoel Maria Ferreira da

Silva. Vieram a (lvar expressa

mente para assistir a este acto os

nossos amigos Dr. Antonio da Sil-

va Carrelhas. distincto advogado

na comarca de Oliveira d'Azemeis

importante jornal do Porto «A Ac-

tualidaden.

Os nossos parabens aos sym-

pathicos noivos nasua familia.

-l-oÇv-F);

  

Barco em perlgo

Poucos lucros e os matadores

a arriscaroin anota a vida. Terça-

l'cira, quando um barcii. perten-

cente a companha do Senhor dos

Miliclos. entrava, o mar levantou-

se ropcutiuamenlc, parecendo quo-

rer submcrgir aipirlla porção d'ho-

mens robustos e atrevidos, que

para ganhar o pão. lui-tavam com

o poderoso elemento.›

.ln não faltavam lagrimas: qua-

si toda a grato que se achava na

praia correu a pl't'Slíll' o seu au-

xilio aos quasi naufrapos.

;linda chegaram a rahir ao mar

dous homens, mas felizmente fo-

ram salvos.

Desordem

Em dias de festa o deus Bac-

clio faz sempre das suas. mas qua-

si sempre, e ainda bem, nunca

d'estas desordens resultam gran-

des ferimentos.

Porem domingo ultimo, proxi-

mo a Cova de Frade, ramiuho di-

Furadouro, trez individuos espan~

caram-se rijamente, deixando no

campo da batalha, como destru-

ços, um pao e uma camisola que

foram depois encontradas por um

transeunie

Um dos feridos, chamado a fa-

zer declarações perante a admi-

nistra cao, n :io soube declarar quem

o feriu.

q-"-

Nortadas

Começa agora a estação das

norladas. Poucos dias se passam

sem que o vento sopre rijameute,

levantando grossas nuvens de pó

que encommodmn horrivrlmente.

Contudo supportam-se melhor

as ventanias d'agora de que o calür

abafadiço, suit'ocanto de ha tempos.

Assembleia no Fura-

douro .

Diz-se que a assembleia do

Furadouro, um dos poucos passa-

tempos d'aquella praia. so si... abri

ra este auno no principio de setem-

bro. Uma iururia condeiunaiel da

parte dos habitantes da Villa que

despresamcompletamenteofuturo

da praia, nao fazendo caso de pro-

porcionar aos banhistas meios de

passarem o tempo agradavelmen-

grande concurrencia.

Nova !igreja

Os mesarios da Irmandade da

Nossa Senhora da Graça, projec-

tam demolir o templo da Senhora

da'Graça, reediiicando-o em me-

lhores condicções.

Para este tim abriram já uma

subscripção entre os habitantes

da Villa, que junto o producto as

economias realisadas por uma sa-

bia administracçio, prefazem um

capital importante. mas aimla in-

sufiiciente para a obra projectado.

-I-oo-t.:ee-:w-
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.te, c por este meio chamar a ella o

 

Estrada
eoneelhl

a

a(“aan-fila a es-

r mr¡ as fregue-

mcelho: Mace-

smariz. Segun-

¡ue temos, a es-

iida ate um pou-

Estú !instante

trada que ligaYJVH

zias do norte ao

da, Cortegaça e l

do as indicações

Et“t'laií'tr."till“" de
' ' ' v restante em Vlu

-irbaudo-se a parte

dr construcção.

 

R ' _ 1 ' :solamente o

(“poe-h( como“... 'qm em

mesmo ossttlupto. ltaro c o .ame

que não lia a noticiar um destas_

prtíivenionte do descuido com

armas de fogo. Por descuido r

paes deixam as armas de que

servem em logar :tc-cessivel .

crianças e estas desconheccndo i p

perigo. fazem frequentemente us¡ i

(Pallas, acontecendo por isso im i

mensos desastres. I

Ainda agiu'a mais um. Umai

criança de lU annos de Aguada dt*

(lima, concelho d'Aguuda, brincam'

do com um:: pistola, esta dispal

rou-Se-lhn indo cravar~so o projes

ctit ou projcctis no corpo de uma.

criança de dous aunos, que pouco ' _

depois fallcceu.

nescnldo e mol-tec

Mais um facto que deve servir

de iltlçãu aos paes despreveuidos.

l-ia dias. em Aguada, estava uma

criança a lareira, e. vendo-se sÓ,

lançou mao d'uma rhocolateira

que, cheia de cafe. l'ervia ao lume.

Chegando-a aos labios. bebeu-a de

um so trago e uam a pouco era

cadavrr.

milionarlo

Morreu em Buenos Ayres o su-

bdito portuguez .lose Monteiro

Guimarães deixando uma fortuna

_superior a mil contos.

Quem seria o hcrdeiro?l . . .

Novo Insecto

Nas proximidades do Famali-

cão apparecen agora umnovo in-

secto, devorando e destruindo

as folhas das videiras e dos car-

valltos.

-wgesw

05 orleans

Continua a expulsão contra os

Orleans em Franca. A Republica

sempre hospitaleira para com to-

dos os cidadãos quc a procuram e

n'clla acolhem abrigo e protecção

nico esta disposta a soilrer que al-

- ' .--a -' '

t'e r, ntra a sua integridade e go-

ver ol.

direito de defeza é expres-

sam ,nte garantida e tanto mais

contra uma familia que nsurpou r

ao [besouro centenares de contos l

que alii agora lhe não foram pe- '

tlltlus. i'

A “Sa agrada

     

 

 

i

Pretara-se para combater mais l
denodidamente contra o gabinete I

umsea'ador que se succodera a

Gladsone, sc por accaso tentar

submitter a lrlauda rom medidas

oppnsswas. a Liga Agraria que

tautt tem conrOrrido para se me-

lhora' a sorte do agrirultor irlan-

dez.

-Ta
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dictadura nas circunstancias actu-

aes.

Na Opinião publica, é certo. jà

de direito estava confirmada a dic-

tadura. mesmo antes de posta em

execução. Isto e fora de duvida.

Como prova temos o meeting cele-

brado no tlleatro de S. João, uo

Porto, onde predominou a arruaça

encommendada, e todos sabiram

d'alli aborrecidos.

A esta manifestação forçada.

palida reminisccncia d'outras eras

em que os theatros aharrotavam

Armas de fogo    

  

    

 

    

 

   

  

    

  

  

   

  

 

    

 

   

 

   

  

  

    

   

   

               

   

  

  

No dia 22. Manuel Antonio Lo-

pes, cortador desta Villa. estando

a experimentar uma arma, esta

disparou-sc-lbe, ferindo-o grave-

mente n'um braço.

Quasi todos os dias estao suc-

ccdcndo desgraças desta ordem e

que de nenhum aviso servem aos

imprevidentes.

Faltam-nos promenores mais

circumstauciados sobre este caso.

de povo, ávido do ouvir os seus

oradores mais queridos, não che-

Partida gou a agitar, a abalar o resto o

paiz, que via indifferentetncnte,

os partidos esmagarem-se mutua-

mente. abanilalhando-se e descen-

do a regateirice mais desbragada.

Só a dicladura poderia talvez

animar. espicaçar por um pouco a

curiosidade publica, mas mesmo

assim ella promulgou-se sendo

acolhida com pouco mais enthusi-

asmo do que as reformas politicas,

feitas o anuo passado pelo partido

regenerador.

De toda a parte se levantavam

apostolos para converter o povo

Partiram para Lisboa no com-

rrrL-'hfiio do correio de sexta-feira o

d snr. Francisco Coelho, acreditado

negociante da praça de Lisboa, e

sua ex.“ esposa. Vieram passar

com sua ex.“ familia d'Uvar os

dias de festa da Senhora do Parto.

p _ã E

Reeebedorladilsst
arrela

E' completamente falsa a noti-

cia, dada por alguns jornaes, de

ter desapparecido o recebedor de

Estarreja. achando-se o mesmo al-

cançado em quantia proximada-

mente dr tres contos.

ãstimamos deveras ver des-

menlida uma noticia que ia affe-

ctar a honra e dignidade d'um ra-

valheiro '.llustrado e bondoso, cu-

jo raractw estamos de ba muito

arrostumalos a respeitar.

nalismo; e d'ab¡ appareceram to-

das as phrascs óccas, banaes dos

velhos cartistas.

Não sabemos porque, o rei ap-

parecia agora coacto, explorado

por nm bando de esfomeailos que

queriam sorver todo o dinheiro

das arras do tbesouro. isto disiam

os jornacs regeneradores e com

especialidade os da capital. E'a

repetição dos antigos meios para

recobrar mais facilmente o poder.

i A srona não produziu, não sa-

Estailo sanltarlo i_ bemns se feliz on Infelizmente, o

l-

Continúz regular o estado sa-'

nitario da tilla_ não dando as

doenças muin que fazer aos phar-

maceuticos. verdadeiros inimigos

da humanidale pela natureza da

profissão que arecem.

As l'ortes ventanias encarre»

gain-so de varer a atinosphrra

dos microbios oentios.

eii'eito desejado. O povo ria-se va-

gamente dos exploradores politi-

cos e deiXava-se licar :i espera dos

ultimos accontecimeutns.

[Veste modo a dictadura devia

passar livremente, como ell'ectiva-

mente passou sem os mais peque-

nos cmbaraços.

0 paizcausado, pedia uni go-

verno estavel,fc¡ue não aggravasse

mais o estado anarchicamente tri-

butario. fazendo uma administra-

ção economica; e the indii'ferente

agora que a soberania venha do

povo ou do rei, que para o caso

pouco importa.

Conseguira este lim o partido

progressista '? é o que deveremos

ver. Nas medidas dirtatoriacs

abranjem-se quasi todos os ramos

do serviço d'administracçño de

estado e tem logar então exigir-

lhe as responsabilidades totaos da

sua condncla, porque prorede li-

vremente sem peias algumas a

sua acção. Agora não tem uma ca-

mara que com discursios balofoe e

velhas theorias venha impedir-

lhe o movimento.

E' melhor, para a vêr quanto

um partido esta habilitado a gerir

a administração do reino dar-lhe

amplos poderes para empregar li-

vremente as medidas que julgue

mais consentaneas com o seu pro-

gramma, com as suas ideas.

Limitado o parlamentarismo a

funcção unica que deve exercer

apprnvar os actos do governo,

abrindo o menos numero de ve-

zes possivel para nao cansar os

paes dar patria e o thcsouro publi-

ro como dcspezas inuteis, deve-se

conservar ate ser melhor substi-

tuida essa velbaria' que nenhuns

beneficios tem feito a nação.

Por isso a nação viu, sorrindo-

se, que os modernos apostolos das

garantias constituciouaes ficavam

sós nos grandes comícios nem

cnncorridos nem serios bastante

para não divertirem os estranhos,

- ,ontimiam a ser enviadas a

el-rei as representações das jun-

Theatro ivarense

Tanto na quara do inverno

como no verão nãohouve uma só

vez recita algumano pequenino

tbeatro que para al'. se está sem-

pre fecbado, enolnerio de po.

Em outro tempao houve duas

companhias dramatas d'amado-

tes d'esta Villa. queaé certo pon-

to suppriam a falta dacompanhias

de fora; hoje nem seuer se pen-

sa em tal, e as troupealramaticas

de Lisboa e Porto qi à ultima

bOra se organisam. to se lem-

braram este auno de rem visi.

tar.

W

"unha na¡ _..

_Ji_ __

LISBdA

  

O decreto dictato\l pre-oc,-

cnpou nimiamente_ as lençocs:

sú os jornaes mais ratras, op-

posicionistas por Íntiült-harafus-

taram um pouco, querem desco-

brir assignaturas de reialsilica'-

das, emhirrando com mino da

publicação. e com. outranesti-

unrulas, onde admiramenas

as bellas ligeiras de retboa. ja

tão estafaitad depois da pucação

da Carta ar Mada.

Deus iftS livre agora: vir-

mos discutiu' um ponto ditillimo

de direito t-PUhÍÍCO. como (ilegi-

¡¡¡¡¡¡dade no a illegitimidu da

“x
i

ao regitnen do stricto Constitucio-'
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las geraes. camaras municipaes e

juntas de parocbia contra a dieta-

dura.

t) partido regenerador do Lis-

boa tem agora aconselhado aos

srus Correligiouarios da província

uma resistencia pacifica e dentro

das limites da legalidade contra os

actos dictatoriaes do governo, e

principalmente pelo que respeita

a reforma administrativa.

-Aposentações e mais apo-

sentaçeüs de todas as vezes que

sobe qualquer partido ao governo,

seguem-se como consequencia nc-

cessaria as aposentações dos em-

pregados superiores das secreta-

rias e alfandegas para anicbar os

amigos.

Agora tambem foi aposentado

o sor. conselheiro Margioclii,ili-

rector_ geral do ministerio das

obras pnbliras.-Diz-se que o snr.

Correa de Barros, presidente da

camara do Porto. vira brevemente

para director d'nma secretaria c

d'este modo terminarão as dossi-

dencias no partido progressista do

Porto.

Atinal tudo arranja com um

born lugar.

-Foi eleita membro da socie-

dade de geographia de França a

sur.“ l). Guiomar Torrezão; adis-

tincta chronista do «Diario illus-

tradm sob o pseudouimo de Ga-

briel Claudio. Mais um titulo me-

rccidissimo para juntar aos mui-

tos que já possua.

Seria um erro d'administração

corteolhia? ora Sem duvida, mas

rm que todos fumos culpados.

O espirito demasiado phantasis-

ta da população, architeclara o pla-

no d'nma vasta cidade nude os

brasileiros nossos visinbos viessem

gastar os seus grossos cabedaes.

Era necessario exploral-os; ar-

rancar a esses grandes capitalistas

o dinheiro abundante, que ellos

poSsuiam. para desmlertlt' o tbe-

souro municipal das verbas impor-

tantes com que deveria contribuir

para se rcalisarem os melhoramen-

tos projectados. Os brasileiros de-

viam dar para tudo.

0 povo di0var sentia isto, c os

administradores municipaes deixa-

vam-se arrastar por esta corrente

dc ¡déas especuladores, bastante

ilesleacs para com os nossos visi-

nhos que procuravam sempre pe-

los seus esforços levantar esta p'o-

voação da iimnohilidade a que a

rondcmnava a pouca iniciativa dos

seus habitantes mais dilustrados:

torna 'am-se assim cumplices d'um

erro que devia coudemnar o Fura-

douro a arrastar a vida rlillicult0s'a

(i'llnje.

Os brasileiros conheceram a

especulação c retiraram-se: pre-

tenderam gastar grandes sommas

em bellos chaleis, jardins, assent-

blcia, e aborreceram-se com a op-

posiçao que lhes tizoram ; fugiram

condemuamio o espirito pequeni-

no, odicnto d'Ovar, que lln-s oppu-

mada do «Labrador» avaliada em

808000 reis.

0 producto da arrematação é

livre para o deposito de quaesquer

dcsprzas da praça e de contribui-

çaU.

   

   

   

 

   

 

   

   

   

   

      

   

Ovar. lG de Julho de 1886.

No impedimento do l'espertit't)

t) Escrivão.

Eduardo Elizio Frrmz d'Abrru.

Verifiquei

_ O 2.“ substituto do .luiz de

Direito.

Quadros.

_atuais
Francisco Peixoto

Pinto Ferreira com esta.-

belecimento de l'e rra-

gens, tintas, mercearia,

tabacos, molduras, e miu-

dezas.

 

PONTES

 

C. nha obslaculos insuperavcis :'isua _ l - q- v -

obra. 0 louco cnthusiasmo, que 153m t” “ho da ”lha-

n'um dado momento se apossara m l-nrmaceutico a -

WW d'clles, retrabiu-sc. mas todos es- H p L p
provado pela escóla me-

dico-otrurgtca do Porto.

lernmcia_Silveira

PONTES_

HoTEl, DO PieiR'l'O

NA PRAIA DE ESPINHO

peravam ainda veios voltar vindo

implorar a venda demasiada oue-

rOsa das areias que correm hoje

apressadamente quando o norte

violento as levanta em grossos

turbilhões, indo sepultar a estrada

de macadam.

Os brasileiros não voltaram. e

a praia nova ticou aliiamlonada,

pobre de casas, em contraste vivo

com a parte mais antiga, ao sul da

estrada. onde ainda imperam arru-

gantementc nas suas Corrs musi-

cantes, as velhas casas de madeira

pintadas do fresco. Abi os palbei-

ros accuunilzmi-se niuma promis-

cuidade admiravel unica. ocrupap-

do um largo espaço, quasi den-cas

dos sobre o mar. que nas marés

vivas \'em bater nas suas rampas:

separa as estreitas viellas. que

apenas dão passagem e por onde

mal podem transitar carros.

Quasi sepultos uns pelas a~

veias, servem d'amparo ealn-¡go

aOs outros mais altos. maisbcm

tratados pelos donos. .ll-is a socie-

dade elcgante, foge d'cllcs, encom-

moila-se aerial' de pizar a areia

Stiltll

E por isso emptanto as praias

Se enchem de gente de costumes

varios. alegre, feliz, vivendo um

on dons mczcs dest:uidosamonte,

tomando uma fartadella d'ar puro

oxigenado: a nossa praia tica de-

sarta.

 

:Carta do Furadouro__

  

I

Começa agora a dobaudada

para as estações balueares. As

praias enchem-se de gente de

costumes variados, alegre, feliz,

vivendo um ou dous mezes des-

cuidosamente, tomando uma far-

tadella d'ar puro, oxigenado.

No entanto anossa praia, o

Furadouro, destinada talvez a um

futuro prospero, fica deserta, su-

rumbalica. com as suas casas d'u-

ma construnção pesada. sem mo-

radores, .ii espera d'algum des-

graçado vivente que se aborreça

do bnlicio e da alegria das suas

rivaes. Hoje só, vive a vida exclu-

siva da pesca e ont'e o ruido das

areias, que, correndo incessante-

mente, batem com força nas mo-

dernas constrncçñes, postas seve-

ramente em linha, sujeitas ao

mesmo risco regulador do nume-

ro e altura das portas e da unifor-

midade das simalbas.

0 excessivo rigor nas moder-

nas coustrucções condemnou a

nossa praia a monotOnia mais des-

presadora e mais arreliadora pos-

sivel. Ouizerampombalisar o Fu-

radouro e não contaram com os

proprietarios que, descoroçoados

com tanta coacção, abandonaram

as areias, compradas por alto pre-

ço em hasta publica. E assim fica-

ram enormes casarões, isolados.

nivelados com os raros compa-

nheiros que, nos extremos das

ruas parecem, guardar as areias,

livres a acção do vento.

O vasto terreno improdurtivo

que se estendia ao longo das mo-

ilernas estradas era desejado por

muitos. Chegara-se a olicrecer por

elle bastante dinheirakmas a lou-

cura, a febre de tirar Nesses ter-

renos grandes lucros tinha che-

gado ao maior auge. Preteudiam-

se faser melhoramentos na praia,

como: estradas, capella, praças,

mas à custa dos donos das casas.

O pt'iíiprietario d'es-

te grande o acreditado

hotel participa aos seus

exe.“ sfreguiezes e ao res-

peitavel publico que já

se achu aberto para re-

ceber as ordens de re-

servas dos aposentos e

para isso tem numerosos

quartos e salas para t'a-

milias, com jaríellas e bo-

nitas vir-;tas o tem uma

magnifica casa de jantar

quintal e jardim pa'n

as crianças brincarem.

tl proprietario rece-

be as ordens no mesmo

hotel.

Francisco Peres

HOTEL DA GRANJA

 

João Chino.

O Proprietnrio d'es-

te bem conhec1do hotel

partlcipa aos seus nume-

rosos clientes e ao pu-

blico em geral que 'lá se

No dia 8 diAgosto proximo &Chíl aberto O seu hotel

pelo meio dia :i porta do Tribunal [resta apl-alive] praia

Judicial d'esta comarca“. so tia-de 1,. _1 _ _ __ t., _ _

arremalar a quem mais dor. no in- i( OnL e 651)“ a' CO“ “mt"

\'cntario a que se procede por obi- j a, [nel'ecer a concorren-

l -I'- "l a* y I" o o

t.) de Matta Rodrigues linlo, da,Cla dos seus almgos e do

Rua dos Labradores d'csta Villa--: .

Uma terra labradia sita na Costa publico em geral.

Manuel Pereira.
limite d'esta Villa, allodial, cha-
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4'* TYPOGRAPHIA (O ;ÉTÍUU
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completo sortido em cazemlras, cheviotes, panos pretos e

cazemiras nacionaes e estrangeiras, saragossas, chales pre-

tos e de côr, merinos pura lã, guarda-$093 de sêda e meri-

no, riscados, mantas e calçado. .

 

Esta typographia completa-

mente habilitada encarrega-se

de todo o qualquer trabalho con-

cernente a sua arte, a toda qual-

quer_ cór, tanto prateado como

dourado, assim como: ob
ras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

de visita, circulares, etiquetas-

para garrafas, diplomas etc.,

para o que acaba de receber das

principaes casas de Paris, uma

grande variedade de typos e vi-

nita collecçâo de

CHITAS DE CGR E LENÇOS DE SEDA

Deposito de chapeus da conhecida

casa Maia e Silva do Porto.

Deposito de cerveja e gazoza da fa-

brica M. SCHREK & C." do Porto.

PONTE

(CASA AZUL)

João Sucena.

lMEGÇÂO MGURA

Esta elllcaz injecção é a unica que cura em poucos dias,

sem produzir damno algum, toda a qualidade de purgações,

tanto amigas como modernas, ainda as mais rebeldes. Depo-

sito no Porto, pharn'uuzia Felix & Filho, largo de S. Domin-

gos. !Ur-PORTO.

 

i

   

|

GÁIOLAS PARA CANARIQS

De vinhatico e ara-me zinfado

QUALIDADE SUPERIOR* j.:

Vendem-se em casa de Rebello & Moreirl, largo de S.

Domingos, 8 e 'lO-POHTQ '

S ü SUGENÀ

. que vende as lejitimas

,machinas de cozer da

Companhia Singer, a 500

' rs. semauaes, ou menos

p. c. a 'pronto paga-

 

MALA REAJ INGL tlmento.

a, Quem “3° hade Em" á “10W“ com os VAPORES A SAHIR DE ,LISBOA

500 rs. semanais; V em para.

TE
Vicent" Pernambuco,

   
Í, Maceió, Bahia, Rio de .lnne 0, Santos, Mon-

* 1 tevideu e Buenos-Ayres.

Per qualquer d'estes paqueles, acceita

sageiros para muitos outros pontos.
.

Para mais informações, os agentes no Pew-Villiam C. >

Tait & CJ', rua dos lnglezes, 23. ,

. ' (CASA AZUL)

LURBAINE 0 CONVENTO DESMASCARADO,

COMPANHIA FRANCEZAL “RELAÇÕES Illi Ellllll Q'llüllllilll

DE

.

snaunos ma VIDAS EX-freira das irmã's da. ca-

FUNDO Db GARANTIA tl'ldâdô, nas Estados-Unidos.

 

e tambem pas-
'A -~~..¡g............

, .

 

.-_____.

9000 CONTOS
A”venda na'livraria de José

L

Auctorisada em portugal por'Rib'3iro de NOVaeS JUHÃOI'¡ rua

decreto real de 17 de maio de do Almada› 'um e mms 11'11“3-

1883_ :rias (lo Porto e tambem se ven-

Eliectua seguros sobre avi- de “a TYP- de JOSÓ da Silva

do em caso de morte a. prasoiMendonÇa, largo de S- Dl)an-

íixo.
“gos, 13-Porto.

REPRESENTANTE EM (WAR

iii-_RUA DA PRAÇK-lã

Manoel José soares dos Reis

os PAQUETES A SA H “E LISBOA

(4 r. _ SENEGM_ em 25de julhofira Pernambuco,

* Bahia, Hiu dc 1'0 e portos do

  

Trata-se no Porto, com llziniel S: lrno, I'uaXde Santa

Catharina, 58 e GO (proximo ú igreja (le into lldei nso ou

na' rua antiga dos Inglezes, 39, succunl da sub- gencia

geral da Companhia nas províncias do rei).
______________.

_.______a.-__--
-_-

Porto, lsssuq'yp. de José da Silva Mendonça, largo¡ 8. Domina..

 

   
  

 

Preço 300 reis, pelo correio

132-0 reis. '

  

r” a
,-

_/
J

Participa aos seus amigas e freguezes que tem um «I

Acaba tambem de receber uma bo?“


